
Ata da Reunião do Conselho 
 

 ATA n° 214 da 182° REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DO 

TRABALHO 

No dia 28 de março de 2012, com início às 14:25 horas, no Auditório da 

Secretaria de Estado do Trabalho, Emprego e Economia Solidária, situado na Rua 

Pedro Ivo, 750 Centro, em Curitiba, com a presença dos Conselheiros Estaduais: 

Luiz Claudio Romanelli (SETS), Rita Maria Franco Ribeiro (SEPL), Sezifredo Paulo 

Alves Paz (SESA), Ernane Garcia Ferreira (CUT), Alexandre Petroli (CGTB), Jairo 

Corrêa Almeida (CTB), Denílson Pestana da Costa (NCST), Roberto Teixeira de 

Freitas (FEPASC), Iram de Rezende (SETS), Ângelo Roberto Manfra (SEED), 

Ildemar Gorges (Força Sindical), Alexandre Donizete Martins (UGT), Priscila 

Fátima Caetano Lima (FIEP/PR), Francisco Macedo Machado (FECOMÉRCIO), do 

Representante do Sindicato do Comércio de Umuarama Miromar P. Andrade, da 

Representante da UGT de Guarapuava Marisa de Lima, do Representante da 

FECEP/UGT Leocides Fornazza e do Representante do Sindicato dos Trabalhadores 

Metalurgicos Junior Ribeiro da Silva, da Secretaria Executiva Alda Imthurm, 

realizou-se a 182° Reunião Ordinária do Conselho Estadual do Trabalho, tendo 

como pauta: 1) Abertura; 2)Aprovação da ata anterior; 3) Discussão do Piso do 

Salário Minímo Regional; 4) Eleição do CET; 5) Informes. 

1) Abertura: O Presidente Luiz Claudio Romanelli cumprimentou a todos os 

presentes dizendo que é um grande prazer presidir a 182° Reunião Ordinária do 

Conselho Estadual do Trabalho, na qual se elegerá o novo Presidente, sendo este 

da Bancada dos Trabalhadores. Além disso, falou da discussão do piso minímo 

salarial do Estado. 

2) Aprovação da ata anterior: O Presidente Luiz Claudio Romanelli explicou que a 

ata só foi enviada aos Conselheiros neste dia por razão de ordem técnica. A 

Secretária Mariane sofreu um acidente e ficou alguns dias sem poder trabalhar. A 

ata deverá ser apreciada e sua aprovação ocorrerá na pŕoxima reunião ordinária. 

3) Discussão do Piso do Salário Mínimo Regional: O Presidente Luiz Claudio 

Romanelli falou que este item de pauta seria defenido a partir do trabalho feito 

pela comissão tripartite, em relação a política do Piso do Salário Mínimo Regional 

– PSMR. Explicou também, que haveria uma conversa com os presidentes de duas 

Federações Patronais, da Agricultura e do Comércio e também uma reunião do G8 

no próximo dia 29 de março. Logo, para que haja uma construção harmônica e 

bem articulada, deveria aguardar o resultado deste consenso, para então realizar 

uma reunião Extraordinária do CET que ficou definida para o próximo dia 03 de 

abril, cuja proposta será encaminhada ao Governador. Ressaltou que esta decisão 

terá que ser tomada até o dia 4 de abril, pois o Governo terá que sancionar a 

nova Lei antes do dia 1° de maio. O Conselheiro Denílson Pestana comentou que 

não está contente com a forma como o processo está sendo conduzido. Houve um 

grande esforço no ano passado para resolver essa questão do salário mínimo 

regional. Foi criada a Comissão em outubro de 2011, e durante todo esse período 

só foram feitas 2 ou 3 reuniões. Falou ainda que, por falta de tempo da Bancada 

Patronal e Federações Patronais que tiveram o ano todo para tratar dessa 

temática, teremos que novamente fazer mais uma concessão, para atender seus 

interesses. Na reunião da comissão ficou decidido que a Bancada Patronal tinha 

até o dia 28 para resolver essa questão, caso contrário o Conselho Estadual do 

Trabalho irá definir a proposta que será encaminhada ao Governador para análise. 

A Bancada do Trabalhador tem uma proposta, que fique bem claro e consignado 

em ata. A proposta feita pelas Centrais Sindicais foi apresentada por ocasião na 

reunião, e tem uma proposta que já é de conhecimento do Governo do Paraná. A 

Secretaria do Trabalho apresentou uma proposta, que, segundo Denilson, não é 

de consenso dos trabalhadores. A Conselheira Priscila Lima disse que a discussão 

em nível Patronal vem ocorrendo há muito tempo, inclusive com argumentações 



internas em cada entidade. Falou ainda, da dificuldade de apresentar uma 

proposta, pois a situação patronal é muito mais complexa , por resultar em 

efetivo pagamento. O Conselheiro Ernane Garcia demonstrou sua solidariedade ao 

Conselheiro Denílson Pestana, em nome de todos os Sindicatos da Central Única, 

inclusive da Federação da qual é representante, expressando o seu protesto e 

solicitando que a Bancada Patronal tomasse uma decisão, pois a Bancada dos 

Trabalhadores está sendo cobrada pela parceria, pelas conversas, pelo 

tripartismo. O Conselheiro Jairo Almeida falou que é representante pela CTB, e 

prestou solidariedade em nome da CTB em relação ao debate com a classe 

Patronal. O Presidente Luiz Claudio Romanelli falou se tratar de um registro 

importante, e que este é um espaço de diálogo que resultará em uma única 

proposta. Continuando, saudou o novo integrante do CET, Conselheiro Alexandre 

Petroli da CGTB de Cascavel. O Conselheiro Alexandre Petroli agradeceu ao 

Presidente Luiz Claudio Romanelli e disse ser solidário a questão das Centrais 

Sindicais. O Presidente Luiz Claudio Romanelli leu a Resolução 309 de 2012, que 

compôs a Comissão Tripartite de acompanhamento do Salário Mínimo Regional no 

Paraná. Os representantes que participaram dessa reunião pela bancada dos 

trabalhadores foram: Denílson Pestana, representante do Ministério Público, 

DIEESE o Ciro Cordeiro, Secretaria do Trabalho Núncio Manala, o G8, Biscaia e a 

Superintendência Regional Neivo Beraldin. As assinaturas da constituição de 

homologação dessa resolução se deu dia 31 de janeiro de 2012, foi assinado pelo 

Conselheiro Ernane Ferreira. Foi publicado no Diário Oficial. É necessário que 

estudos feitos no âmbito da Comissão venham ao conhecimento do pleno do 

Conselho Estadual do Trabalho. Apelou aos representantes: advogado Klaus que 

representa na parte operacional, o G8 no âmbito dessa comissão para que esse 

trabalho seja apresentado com conclusão da comissão. É necessário esse 

documento para poder encaminhar o processo de votação. Após discussão e 

acordado por todos o Presidente Luiz Claudio Romenelli informou que essa 

reunião acontecerá no dia 03 de abril às 09:00 horas com a comissão tripartite e 

às 14:00 horas com o Conselho.  

4) Eleição do Conselho Estadual do Trabalho: O Presidente Luiz Claudio Romanelli 

enfatizou que foi um prazer presidir este Conselho, e que está muito confiante 

com as negociações. Relatou que esteve com o Ministro Paulo Roberto e fez uma 

série de revindicações. Comunicou a todos que assumiu o encargo de ser 

Presidente do FONSET e discutiu o CPU – Convênio Plurianul Único, que seria 

interessante entrar na pauta da próxima reunião. Hoje no Paraná nosso Sistema 

custa 30 milhões por ano, considerando o todo, e cada vez mais o Governo 

Federal tem repassado menos recurso. Informou que a Secretaria de Estado do 

Trabalho, Emprego e Economia Solidária foi condenada pelo Tribunal de Contas da 

União a devolver dos recursos do FAT 13 milhões, de 2 convênios distintos, que 

foram aplicados com desvio de finalidade. Essa conta será paga em 24 meses. A 

primeira parcela de 533 mil foi paga mês passado, e esta semana será paga mais 

uma parcela de 533 mil. Houve uma visita ao TCU para tentar mudar essa 

realidade. A defesa veio por parte da Procuradoria Geral do Estado, porém a SETS 

foi condenada a devolver 13 milhões. Isso está sendo relatado pois poderá 

inviabilizar as atividades do Conselho este ano. Foi debatido no FONSET a questão 

do PRONATEC que é uma salvação do ponto de vista da qualificação profissional. 

Os parceiros no PRONATEC já foram definidos, trata-se da rede federal de 

educação e o sistema S, SENAI, SENAC, SENAT. No Paraná já existe um site e 

está sendo formatado com o Ministério da Educação, que é o coordenador. Na 

qualificação profissional existe uma grande chance de terminar 2012 de forma 

diferente. O Conselheiro Ernane Garcia perguntou qual o motivo para a devolução 

dos 13 milhões. Luiz Claudio Romanelli respondeu que foi devido a aplicação de 

recursos com desvio de finalidade. O TCU entendeu que os recursos do FAT foram 

aplicados em áreas que não eram do Sistema Público do Trabalho, Emprego e 

Renda. Eles consideraram que um servidor terceirizado que estava numa área 

administrativa da Secretaria de Estado do Trabalho, Emprego e Economia 



Solidária não podia ser pago com os recursos de um contrato para atender ao 

Sistema Público de Trabalho, Emprego e Renda. O Presidente Luiz Claudio 

Romanelli comunicou que hoje será eleito o novo Presidente do Conselho, que é a 

síntese do tripartismo, e pela rotatividade compete este ano de 1 membro 

integrante da Bancada dos Trabalhadores. Perguntou se todos estavam de acordo, 

e se a Bancada dos Trabalhadores já tinha um nome consensuado. O Conselheiro 

Ernane Garcia respondeu que já vinham dialogando sobre o tema, e que, por 

consenso, foi indicado o Conselheiro Denílson Pestana da Central Sindical como 

Presidente, e o Conselheiro Ildemar Gorges da Força Sindical como Vice-

Presidente. Pediu o apoio de todas as Bancadas para o dois nomes indicados. O 

Presidente Luiz Claudio Romanelli concluiu que estando todos de acordo, então 

Denílson Pestana é o novo Presidente do Conselho Estadual do Trabalho, e o 

Ildemar Gorges o Vice-Presidente. Denílson Pestana agradeceu a confiança de 

todos os companheiros das Centrais Sindicais. Denilson relatou que, Hoje toda a 

estrutura da Secretaria está a disposição do Presidente do Conselho do Trabalho 

por ser o Presidente o Secretário. A condição agora é diferente, pois não há 

despachos e agora requer uma Secretaria Executiva para dar assistência e 

sustentação a esta nova gestão. Denilson disse que o Conselho deve prossiguir 

com a dinâmica de centralização de diagnóstico das políticas de geração de 

emprego e renda, e controle social. O papel é estimular a participação, e fazer 

com que os Conselhos Municipais funcionem de fato e de direito. Luiz Claudio 

Romanelli falou que a próxima reunião Ordinária será em Cascavel no dia 26 de 

abril. Relatou que a reunião de São José dos Pinhais foi boa, mas foi sentida a 

ausência de alguns Conselheiros e apelou para que houvesse uma programação, 

pois o calendário está bem definido, e é muito importante a participação dos 

Conselheiros nas reuniões. O Conselheiro Ernane Garcia anunciou que nos dias 

25, 26 e 27 de abril estará numa audiência, portanto já está justificando a sua 

falta na próxima reunião. Na reunião de São José dos Pinhais, encontrava-se em 

Brasília. Luiz Claudio Romanelli falou que nesse caso deverá ter o suplente 

participando, e apresentou a Secretaria Executiva que cuidará dos assuntos de 

interesse do Conselho Estadual do Trabalho, tendo a Alda Imthurm como 

Secretária Executiva. Roberto Freitas sugeriu que seria interessante passar com 

15 dias antes a programação da reunião.  

5)Informes: Núncio Manala passou para os informes dizendo que está sendo 

organizado os Seminários. A preocupação inicial junto com o Ernane Garcia, Klaus 

Kuhnen, Ildemar Gorges, e Priscila Lima, era de definir o calendário das reuniões. 

Houve reuniões com Chefes, Coordenadores de agência de Foz de Iguaçu e 

Cascavel. O tema de abertura escolhido pelo Conselho, de Cascavel, é o Emprego 

Doméstico. Foi solicitado que o Conselho Municipal do Trabalho estivesse 

presente. Informou que na região tem 2 Conselhos atuando. Citou que foi 

solicitado por Foz do Iguaçu a unificação de todos os Conselhos. Uma data de 

eleição única de todos os Conselhos, está sendo muito bem aceita. Para remontar 

os Conselhos foi solicitado uma revitalização com as Centrais Sindicais e as 

Federações Patronais em conjunto com a Sociedade Civil, Governo do Estado, 

SEED,SESA. Sugeriu que haja a reconstituição de um Conselho Regional pra que 

se possa levar o Conselho Estadual de forma mais abrangente. Haverá nos 

próximos dias, uma reunião em Cascavel com 40 sindicatos para definir uma 

comissão para discutir o seminário de forma articulada com o Conselho. O 

Conselheiro Alexandre Petroli pediu para fazer uma complementação e disse que 

o Fórum Sindical de Cascavel esboçou preocupação em relação a falta de sinergia 

que está havendo em Cascavel, apesar do esforço do Núncio Manala que esteve 

esclarecendo o Movimento Sindical. Foi solicitado, inclusive, a presença do 

Secretário nessa reunião do dia 2 de abril. O Conselheiro Ernane Garcia perguntou 

se para o dia 2 de abril está convocado o movimento sindical só de trabalhadores 

ou o tripartismo. Núncio Manala esclareceu que é o movimento sindical dos 

trabalhadores. Ernane Garcia perguntou se tratava-se de todos os Sindicatos da 

região. Núncio Manala respondeu que sim. O Conselheiro Alexandre Petroli 



explicou tratar-se de um Fórum, e a princípio há sindicatos que não participam 

desse fórum, pois muitas vezes está ligado a Central A ou Central B, mas não está 

ao Fórum. Nesse sentido solicitou a Secretaria, em nome da Bancada dos 

Trabalhadores, que convocasse todo o movimento para reunião, assim toda 

bancada será ouvida. Alexandre Petroli comentou que participou algum tempo do 

fórum sindical de Cascavel que congrega sindicatos ligados a CUT, Força Sindical, 

UGT, Nova Central Sindical e a CGTB. Esse esforço que vem acontecendo a 3 anos 

é oriundo da antiga intersindical. Nem todos os sindicatos participam, mas se 

trata de uma entidade bastante plural. Pode-se pedir para, além dos filiados, 

convocar os demais. Mas o fórum sindical contempla a maioria da Força Sindical 

de Cascavel. Núncio Manala disse que as representações dos Conselhos Municipais 

se darão pelas Centrais. As situações com os Conselhos municipais está grave, 

tanto no processo público patronal, como no dos trabalhadores. Tem que haver 

uma sinergia de ambos os lados. O trabalho será feito com o intuito de unificar as 

questões do Conselho. Tudo que é falado é em nome das Federações e das 

Centrais no sentido da composição dos Conselhos. A Conselheira Priscila Lima 

perguntou qual a finalidade de discutir esse assunto. Iram de Rezende respondeu 

se tratar de uma ação da Secretaria. Está sendo definido um consultor que estará 

disponível que fará parte da revitalização do Conselho. A ação é bem técnica, de 

buscar novamente o sentido dos Conselhos. O Consultor a ser definido deverá ser 

uma pessoa experiente com o trato da legislação, e de todo o conteúdo. A partir 

dessa reunião em Cascavel irá ter configurações diferentes. Priscila Lima pontuou 

que gostaria de ser comunicada com uma certa antecedência. Núncio Manala 

respondeu que há o Seminário e que a bancada dos trabalhadores os convidarão 

para a reunião do dia 2. Caso a Bancada Empresarial desejar esclarecimentos 

poderá marcar uma reunião, também. A Conselheira Priscila Lima perguntou o 

que essa relação tem haver com o Conselho Estadual do Trabalho. Luiz Claudio 

Romanelli disse que entendeu a pergunta e que na última reunião do Conselho 

Estadual do Trabalho em São José dos Pinhais o tema predominante foi 

justamente a revitalização dos Conselhos Estaduais do Trabalho.O Conselheiro 

Ernane Garcia perguntou se a Bancada Patronal está sendo mobilizada. O 

Conselheiro Ildemar Gorges falou que representando os trabalhadores gostaria, 

por meio deste Conselho, solicitar uma reunião extraordinária com a convocação 

da Previdência Social para apresentação da situação que vem ocorrendo no 

Paraná em nível de pericias médicas. Ernane Garcia reforçou a necessidade de 

convidar um representante da Previdência para participar de uma reunião para 

esclarecimentos. Luiz Claudio Romanelli solicitou que fosse feito um oficio com as 

manifestações deste Conselho, e que fosse enviado para a Previdência Social.  

Esgotada a pauta e nada mais havendo para tratar, o Presidente Luiz Claudio 

Romanelli agradeceu a todos e deu por encerrada a 182° Reunião Ordinária do 

Conselho Estadual do Trabalho, da qual eu, Francyelle Pereira, lavrei a presente 

ata. 

Curitiba, 28 de março de 2012 

 


